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A RESPOSTA 
 
“Eu?  Sou Luz.   Eu? Sou Som.   Eu? 
Sou Água.   Eu? Sou Fruto”. 
“Somos  nuvens.    E nós?  Aves.      E 
tu?  Algol”. 
Sou Mar.    Sou  Achernar.      E  tu?  
Ouriço hirsuto. 
Somos  aspirações:  eu, hidra;  eu, 
caracol. 
  
 Eu?  Sou  Cristal.  Eu? Ganga.   Eu? 
gneis.   Eu? sílex  bruto. 
E  eu?  Fisália.    Nós?  Leões.   Eu? 
Boto.     E  eu?  Girassol. 
Somos  a  Realidade,  o  Existente,  o 
Absoluto: 
Ruídos  de oceano,  ímans  da Terra,   
áscuas  do Sol  
 

 -   Ó  Formas!  Sois  o  Engano,  a  
Ilusão,  o não-Vivo... 
Sois  a  aparência  vã   d’Aquilo  
que  não vem. 
Sois  aspectos  mortais   do  Nada  
sem Motivo. 
 
 Sois  Cousas,  impressões,  
agregados  de  aquém, 
Mera  visão carnal  do Informe  
primitivo, 
Os  algos   e  os   alguéns    do  
sempre   só  Ninguém! 

                                                                                                 
PTÓKHOS  ( Gnose/Dez//1943) 

 
  
  

 
 
O GRANDE TODO, 
da Alma Cósmica, é 
o grande armazém 
universal; daí se 

distribui tudo, como por reflexo. A vida 
individual é só uma parte da universal, 
como o amor particular é uma chispa 
do grande Amor Universal.� 

Krumm-Heller 
 

 
AFIRMAÇÕES POSITIVAS 

 
         Eu Sou o que o Criador é, logo 
Eu sou a Luz do Mundo, e quem Me 
segue não anda nas trevas; ninguém 
vai ao Pai a não ser por Mim. � 
 

(Dr. J. Adoum – Livro “EU SOU”, Edt. 
Pensamento ) 
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A VOZ DO PATRIARCA 
 

A  VOZ  DO  PATRIARCA 
UM  POUCO  DE HISTÓRIA 

 

��
lgumas  seitas,  nos  Estados  Unidos  da América do Norte,  que   
adotaram  a  designação  “Rosa Cruz”,  programaram que  a  veneração  
dos  símbolos  (Rosa Cruz)  datava  da Idade Média  e,  que o  fundador  

da  Ordem  foi  Cristiano  e  Rosenkrenzer. 
Já  declaramos  várias  vezes  que  possuímos,  inúmeros e  

autênticos  documentos,  dentro  da  própria  FRATERNIDADE ,  comprobatório  
de que  essa  versão  não  é exata, porquanto, esses  documentos  datam  de  
muitos  séculos  antes  do  aparecimento  do célebre  monge  que  tomou  o  
pseudônimo  de  Cristiano  Rosenkreuzer,   por  ser  um  Rosa-Cruz Cristão, 
verdadeira  e única  significação  do  referido  pseudônimo. 

Em  qualquer  dicionário,  por  mais  resumido,  encontrareis  que  
a  expressão  “Rosa-Cruz” foi  o  nome  usado  por  uma  seita  de Iluminados  
Alemães  do  século  XVII,  os  quais  se  dedicavam à  Magia  e à  Alquimia,  
quando  a origem da  Fraternidade  e  a veneração  dos  seus  símbolos 
primordiais  se  perdem,  realmente,  na  noite  dos  tempos. 

Podemos assegurar e  afirmar,  com toda certeza,  que  tanto  a  
Cruz  como  a  Rosa  foram   RUNAS  GERMÂNICAS,   representando 
respectivamente,  a Matéria  e  o  Espírito  nos  Templos   Germânicos,  em  
que  se  rendia  culto  à  Freia; tapizando  as  suas  amplas  paredes,  viam-se  
imensos  rosais,  cujas flores eram sacrificadas,  isto é,  queimadas  nos  
altares  diante  da  RUNA DA  CRUZ. 

DIA 07/03  Sac. SAPKATAKANON 

DIA 14/03 
 

Sac. CAGLIOSTRO 
(Niterói) 

DIA 21/03  Arcebispo. TONAPA 

TODO DOMINGO ÀS 09:00HS. 
MISSA GNÓSTICA  

 DIA 28/03 Prior. GHIMEL 

  

DIA 14/03 REUNIÃO ORDENS MAIORES 
DIA: 14 ÀS 9:00HS. MISSA GNÓSTICA (NITEROI) - Ofic: Sac. YÊSUA  
CURSO INFANTO-JUVENIL 1º E 3º DOMINGOS DO MÊS ÀS 09:OOhs 
PALESTRA PÚBLICA: TODA SEGUNDA FEIRA  ÀS 20:00hs EXCÉTO DIA 27  
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 O  caminho  é  áspero 
      Em  certo  sentido,  podemos  assegurar  que  é  o  mesmo  caminho   que  
percorreu  o  Mestre  Jesus.   Não  há  outro  caminho para achar  o  verdadeiro  
eu  fora  do  esforço  e  do sofrimento. Quando  da  nossa  posição  terrena  
refletimos,  parece-nos lastimável  que  o  pobre  ser  humano,  aparentemente, 
tão menos  luz  possui  para  seu  prosseguimento  na  viagem,  tão  menos 
refazimento e  consolo,   do  que,  para nós,  lhe  deveria,  justamente  caber.    
Até  aquele  dentre  nós  que  tem a  oportunidade  de observar  os  remediados 
ou  os  ditos  bem  instalados, que  parecem  fluir  todas  as coisas  aprazíveis  
desta  vida,  devem saber que,  muitas  vezes,  são  eles,  de  todos  os  
homens,  os  mais  lamentáveis.     Precisam  dos  ouropéis  da  terra para  
ornar  seus  corpos terrenos  estragados  e cobertos  de cicatrizes,  enquanto  
suas  almas freqüentemente  se  acham  nuas  e  famintas,  pois  basta para 
vos  mostrar  quão  pouco podem auferir  as  almas  dos  tesouros  terrestres.  
São  os  esforços,  as atenções e  a  ação  enérgica  que  os  assegura  a  
vitória  final. “Uma  cadeia  só  é  forte quando  seu  fraco  anel o é”  Um ser 
humano,  um anjo,  um  Semideus  só se  faz  forte  à proporção  que  adquire  
forças  para  carregar  o peso   que  o  onere,   e  só  pela  dor  há  de  ser  toda  
força  obtida. Se  outro caminho houvera,    ter-vo-lo-ia comunicado; porque me 
magoam as  vossas magoas  e  doem-me  vossas  dores.  Por   isso  devo 
permanecer  ao vosso lado,  mesmo  quando  vos  devesse  ver  descendo nas 
chamas infernais  e  de lá  volvendo, caso  fosse  isso  necessário ao vosso  
crescimento. Pesa-me  muitas  vezes, não   vos  poder   salvar   de  pena e  da  
angustia,  nem afastar  de  vós  as  amarguras; porém,  filhos  meus, alegrar-
me-ia dar-vos  a  mim  mesmo  e  tudo  quanto possuo,  se  isso  adiantasse ao  
vosso  progresso. Ora,  vós,  como eu,   sois  de Deus,  e  só  pela  fortaleza  
de Deus  em vós  mesmos   e pela força  com  que dominardes  as  
circunstancias  adversas  sereis  capazes  de  arrostar  e  sobrepujar  quanto  
se  vos deparar  nesta  e em  muitas  futuras  vidas. Jamais  se  perdem  as  
ações  do  sofrimento,  nem  se  perde  qualquer  esforço despendido  em  
qualquer  direção.   De  todo  coração  desejaria  poder  eu  transmitir-vos  o  
amor  que vos  tenho  e  realizar  o anelo,  em  mim  vivo, do  vosso progresso.  
Sabem-no,  porem,  todas  as  mães,  para  que  seu  filho  se robusteça,  
cumpre-lhe  aprender  a andar  sozinho  e  tudo  quanto importa  saber  dos  
vaivéns  terreno  há  de aprender  com  fadiga  e trabalho,  e  tal  processo  há  
de  ir  até  o  fim.  Aquele  que  tentar   induzir-vos  a  crença  de  que podeis 
conseguir vosso  desenvolvimento  espiritual  sem  palmilhar  vosso  Gólgota,  
esse  vos  diz  mentira. Alias,  nenhum  motivo  existe  de não  fluirdes  a  
beleza,  os  bens  o  esplendor  que  na vida  se  acham.   Eles  vos  cercam  de 
todos  os  lados  e  de  vós  depende, só  de vós,  deles  vos  apropriardes  e  
deles  vos servirdes  como  vos  parecer melhor,  mas  sempre com  reto  
espírito.  Nunca  desejaria  que  vísseis  os infernos  da  vida, mas  somente  os  
céus  que vos  cercam   de  toda  parte. “Da luminosa  altura  

Hilarion (Gnose/set/1935)  

Não é,  portanto,  verdadeiro, como  se  deduz  dessa  ligeira  
demonstração,  que  os  nossos  símbolos  sagrados  procedam  de  uma  Era  
tão próxima, como o  século  XVII,  e  fossem inventados  pelo  capricho  ou  
acerto  de  um  monge  iluminado. Os povos  ario-germanos  levaram  esses  
símbolos ao Oriente e,  por isto, os  encontramos  entre  os babilônios,  que  na  
Festa  das Rosas,  nos  Solstícios  do Verão, costumavam  exibir  essa  flor  
atada  na  ponta  das  suas  lanças. Mais  tarde   a  divulgamos,  como  flor  
sagrada  dos  Sírios,  simbolizando  a  VIDA,  e  mais  tarde  ainda,  na  Grécia  
que  atiravam  rosas  aos   guerreiros  vencedores  como  excelsa  homenagem  
aos   triunfadores. Anacreonte,  o  celebre  poeta  grego,  nos  relata  o  Milagre  
das  Rosas  da  Hellade, em  que  evoca  a  legendária  origem  da  Rosa,  no  
Mar,  em relação à Afrodite,  a  Deusa  do Amor. O  próprio  Heródoto,  em  
épocas  anteriores,  falava  também,  da veneração que  os  egípcios  davam  
às  Rosas,  assim,  como  da  Germânia  Antiga  o símbolo  da  Rainha  das 
Flores  havia  emigrado  para  o Oriente, foi  transportada  aos  romanos que,  
em  todos  os  seus  festins,  usavam   Rosas  em  profusão,  quer  na  
suntuosidade  das  suas orgias,  em  que  as  dançarinas  se  exibiam   
cobertas de Rosas,  quer  na  ornamentação  dos túmulos  dos  seus  mortos. 
Nos  Mistérios  de  Eleusis,  a  Rosa  era  o  símbolo  do  Silencio,  do  
Segredo,  do  Sigilo  mais  absoluto...  e  nos  Mistérios  de  todos  os  povos  e 
países  com  exceção  dos  Judeus, que  só  conheceram e  adoraram  a  Cruz,  
com  tendência  materialista,  mereceu  especial  predileção, como emblema  
Espiritual. Os  maometanos.  até  hoje,  consideram  a  Rosa  uma  flor  
sagrada e  afirmam,  poeticamente,  que  o  profeta  legou  sua  alma  à  Rosas,  
cujo  alento  reside  no aroma  da  flor.     Desde  os  tempos  mais  remotos  
todos  os  povos  dedicavam-se  ao  seu  cultivo  e  embora  os  historiadores  
nos  falem  de  muito  poucas  variedades,  há  dois  séculos  que  se  
conhecem  cem  espécies  distintas,  podendo-se  contar,  hoje,  em  dez  mil,  
diferentes  pela  cor,  pelo  tamanho  e  pelo  aroma.A  Rosa,  no  alfabeto  
RÚNICO,  representa  a  RUNA  HAGAL,    e  como  tal,  o Deus  do  Ano  ou  
seja,   a  ARVORE  DA  VIDA,   da  qual  se  ramificam  todas  as  demais  
runas. Representa,  também,  a  RUNA   DOS  DONATIVOS,   e  assim o  
explicam  as  Magas  Germanas,  indicando o  futuro.A  Rosa  ou  Hagal  
significa  que  temos  de  receber  um  obséquio  ou  uma  dádiva,  pelo  
menos,  que  vamos  melhorar  de  saúde.    Quando  aparece  ao  lado  da  
Cruz  ou  em  combinação  com  ela,  é o  emblema  de um  beneficio  material,  
no  próprio  corpo e,  por  isso,  desde  os  tempos  mais  remotos,  foram  
associados  os dois  símbolos,  a  Rosa  e  a  Cruz,  Espírito  e  Matéria, para  
indicar-nos, ultimamente  no século XVIII,  como  tesouro  alegórica,  que  a  
tradição  eterniza,   que  a  Rosa  havia  de  florescer  na  Cruz,  isto é,  que  o  
Espírito dominaria  a  Matéria,  como  base  suprema  para  que  se   acenda  a  
LUZ SAGRADA DA  INICIAÇÃO.           

Krumm-Heller(Gnose/set/1935) 
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